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Resumo. Na atualidade, a problematização do homem-máquina surge através da presença 
de um corpo pós-humano. Este corpo tornou-se real devido às necessidades da medicina 
!"#$"%&#'()*%$+",$("$&)!("#$"-(%.$/%#$#!0"(1$"2.2**3&.%$"#!14(!"5*%6!%*$6!&)!"&$"-.782"
.%!&)9-.$0")$&)2"&$"/%)!*$)1*$".262"&2".%&!6$+":2".$652"#$("$*)!(";%(1$%(0"(1$"5*!(!&7$"
)*$&(%)$"!&)*!"$"-.782"!"$".%3&.%$+"<!"=1$/=1!*"62#20"!()$"5*!(!&7$"&82">"&!1)*$0"6$("
$.265$&?$#$0"#!(#!"(!1("5*%6@*#%2(0"5!/$"#!(.2&-$&7$+"A"$&#*2%#!"!"2".%B2*C1!0".262"
.2*52*%-.$7D!("#!()!".2*520")*$E!6"!()$"(1(5!%)$"#!"16$"%&(1*C3&.%$"#$"6F=1%&$".2&)*$"
a humanidade.
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Abstract. Currently, the questioning of  man-machine arises through the presence of  
a post-human body. This body became real due to the needs of  medicine and industry. 
G1)"B!H2*!" )?!"5?I(%.$/%)I0" %)("2..1**!&.!" )22J"5/$.!"5*%6$*%/I" %&" (.%!&.!"-.)%2&0"B2)?"
%&" /%)!*$)1*!"$&#"-/6+"K&")?!"-!/#"2H ";%(1$/"$*)(0" )?!%*"5*!(!&.!"62;!("B!)L!!&"-.)%2&"
and science. Anyway, this presence is not neutral, but accompanied, since its inception, 
by mistrust. The android, and cyborg, as embodiments of  this body, bring a suspect an 
insurgency against humanity of  the machine.
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\("-C1*$("#!"(!*!(")!.&2/@C%.2("%65*!C&$6"2"%6$C%&F*%2"#$"?16$&%#$#!"
#!(#!"$"T!;2/1782"K&#1()*%$/+"]*$&(%)$&#2"!&)*!"2".2&?!.%6!&)2".%!&)9-.2"!"$"
.2&()*1782"#2"6%)20"(82"*!.2**!&)!("&$"-.782".%!&)9-.$+"\1)_6$)2(0"$&#*2%#!("!"
ciborgues surgem na literatura, no cinema e nas artes visuais. Mas a aparição destes 
seres no imaginário da humanidade não vem desacompanhada. O sentimento 
#!"#!(.2&-$&7$"!()F"!&)*!/$7$#2".26"$".2&()*1782"#!()$(".*%$)1*$(+"A"5!*.1*(2"
destes seres tecnológicos vem carregado de suspeita e, de certa forma, remontam 
a própria suspeita do homem em relação à introdução da máquina no ambiente de 
trabalho e nas atividades cotidianas.

\&)!("#!")1#20">"5*!.%(2"#!-&%*"#2%(")!*62("/%C$#2("`"#!-&%782"#!"16"
corpo pós-humano: o androide e o ciborgue. Estes seres distintos, que serão 
tratados aqui, muitas vezes são confundidos. Mas, para uma melhor compreensão, 
>"&!.!((F*%2"#%()%&C194/2(+"R"2"#%.%2&F*%2"&2("$1^%/%$"&!()!"5*25@(%)2+

A" )!*62" .%B2*C1!" >" 16$" $#$5)$7820" 5$*$" $" /%)!*$)1*$" .%!&)9-.$"
especializada, da palavra inglesa cyborg, que não possui tradução para o português. 
No dicionário há apenas uma indicação de que se trata de um homem biônico. 
Ou seja, um ser humano que possui implantes sintéticos que aumentariam seu 
#!(!65!&?2"H9(%.2"!"6!&)$/+"UF"2")!*62"$&#*2%#!")*$E".2&(%C2"$"(%C&%-.$782"#!"
um ser completamente tecnológico, fruto da indústria da robótica, que apresenta 
formas, movimentos e comportamentos semelhantes a um ser humano.

<!()!"62#20"!()!"$*)%C2"B1(.$"$"*!a!^82"(2B*!"$".2&()*1782"%6$C%&F*%$"
destas criaturas tecnológicas e a reconstituição desta suspeita que acompanha as 
mesmas, perseguindo estes duplos tecnológicos do homem.

A construção do homem-máquina na literatura

Uma das primeiras obras tratando da construção de uma criatura 
tecnológica foi Frankenstein (1819) de Mary Shelley. Nesta obra surgem diversas 
=1!()D!("/%C$#$("$2".2&a%)2"!&)*!"2"?26!6"!"$".*%$)1*$0"$/>6"#2"H$(.9&%2"5!/2("
poderes do uso da ciência e tecnologia na construção de um novo ser.

S)%/%E$&#2" )2#2(" 2(" .2&?!.%6!&)2(" #%(52&9;!%(" !6" (1$" >52.$0" .262"
25!*$7D!(" %&2;$#2*$(" $)*$;>(" #$" =196%.$" !" 2" .2&?!.%6!&)2" 5*2H1&#2" #2("
mecanismos da anatomia, o jovem e brilhante cientista, Dr. Frankenstein, erige 
uma construção de ossos, órgãos e músculos. Tendo terminado os últimos ajustes 
entre as partes de diversos corpos que encontrara no cemitério, ativa sua criatura 
através de uma descarga elétrica.



Revista-Valise, Porto Alegre, v. 2, n. 3, ano 2, julho de 2012.

65

\"6F=1%&$".2&()*19#$"#!".$*&!"#2"<*+"b*$&J!&()!%&"&82"!*$"$5!&$("16"
$1)_6$)2"#!($c!%)$#2+":82"(!")*$)$;$"#!"16"*2B_".2&()*19#2"#!"5!7$("!"5$*$H1(2(0"
com movimentos mecânicos e desengonçados. Pelo contrário. A criatura era ágil 
!"$()1)$0"(15!*$&#2"!6"61%)2"$("5*@5*%$("?$B%/%#$#!("?16$&$(+"Y2#!*9$62("$=1%0"
!6"16"!^!*.9.%2"%6$C%&$)%;20".2&.!B!*"=1!"$("25!*$7D!("#2"<*+"b*$&J!&()!%&"(82"
bem atuais. Poderiam basear-se em um desenvolvimento dentro da biotecnologia, 
ou até da engenharia genética, muito à frente de seu tempo. No decorrer da trama, 
a admiração inicial do jovem cientista torna-se terror ao saber que, aquele a quem 
havia criado, agora o persegue.

d" .1*%2(2" 5!*.!B!*" =1!" #!(#!" 2(" 5*%6@*#%2(" #$" -.782" .%!&)9-.$0" cF" >"
5*!(!&)!"$"#!(.2&-$&7$"!6"*!/$782"$"16"21)*2"(!*0"$2"21)*2")!.&2/@C%.20"*!.2**!&)!"
!6"61%)$("5*2#17D!("52()!*%2*!(+"eF"$9" )$6B>6"2"#!(!c2"#!".2&()*1%*" $/C2"`"
imagem e semelhança do homem. Em Frankenstein0"Q?!//!I"!^5/2*$"$" $6B9C1$"
$#6%*$782"5!/$".*%$)1*$".%!&)9-.$0"=1!"(!"#!(/2.$"#2"H$(.9&%2".2&)!65/$)%;2"$2"
puro assombro. 

\5@(" $" 51B/%.$782" #!" ,$*I" Q?!//!I0" 16$" (>*%!" %&-&#F;!/" #!" 21)*$("
51B/%.$7D!("!^5/2*21"2")!6$"#$"*!/$782".2&a%)12($"!&)*!".*%$#2*"!".*%$)1*$+",$(0"
)*$)$&#24(!"#2" )!6$"#!&)*2"#$"-.782".%!&)9-.$0">" %652((9;!/"&82"6!&.%2&$*"$"
abordagem de Isaac Asimov1 a este respeito. Este autor, que publicou mais de 
quinhentas obras, mudou a concepção sobre estes seres tecnológicos, atribuindo-
/?!(".$*$.)!*9()%.$("?16$&$(+

Em O Homem Bicentenário (1976), Asimov trataria das mudanças que um 
andróide sofre na busca pela humanização. A humanização aqui é tida como uma 
condição biológica, envolvida com o corpo orgânico do ser humano. Deste modo, 
o enredo trata do androide doméstico, Andrew, que seria o mais novo lançamento 
)!.&2/@C%.2"!6")!*62("#!"1)%/%#$#!"#26>()%.$+":2".2&;9;%2".26"$"H$69/%$"=1!"
2" $#=1%*%10" \&#*!L" #!(!&;2/;!" .$*$.)!*9()%.$(" ?16$&$(" .262" %&)!/%C3&.%$0"
.*%$)%;%#$#!"!"!627D!(+"Q!1"#2&20"$2"5!*.!B!*"(1$(".$*$.)!*9()%.$("'&%.$(0"$52%$"
suas decisões em direção à sua autoconstrução enquanto sujeito. Através do 
#!(!&;2/;%6!&)2" )!.&2/@C%.20" 2" $&#*2%#!" B1(.$" $" 62#%-.$782" #!" (!1" .2*520"
até que este fosse completamente convertido em uma unidade orgânica. Neste 
processo de transformação, o lugar que o androide assume na sociedade humana 
>"#!(/2.$#2+"f2C2"\&#*!L"$5$%^2&$4(!"52*"16$"61/?!*"#$"H$69/%$"!"1&!4(!"$"!/$+"
Mas seu processo ainda não está completo. O androide, quase humano, sente a 
5!*#$"#2("6!6B*2("#$"H$69/%$"=1!"!&;!/?!.!6"!"62**!6+"Q1$"!^%()3&.%$".262"
máquina imutável, que permanece através dos tempos pela substituição de peças, 
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torna-se indesejada. Sua humanização é completa quando adquire a capacidade de 
(!*"-&%)2".262")2#2("2("?26!&(+"

Em Eu, Robô (1950), o autor cria nove contos que giram em torno das três 
leis fundamentais da robótica. Estas três leis, que aparecem primeiramente nesta 
coletânea de histórias, aparecerão muitas outras vezes na literatura e no cinema. 
\("/!%("H$*%$6"5$*)!"#$"5*2C*$6$782"BF(%.$"#!")2#2"2"*2B_0"$"-6"#!"2*C$&%E$*"$("
relações entre homem e máquina. São elas:

1ª lei: Um robô não pode ferir um ser humano ou, por omissão, permitir que um ser 
humano sofra algum mal.

2ª lei: Um robô deve obedecer às ordens que lhe sejam dadas por seres humanos, exceto 
nos casos em que tais ordens contrariem a Primeira Lei.

3ª lei: Um robô deve proteger sua própria existência desde que tal proteção não entre em 
.2&a%)2".26"$"Y*%6!%*$"21"$"Q!C1&#$"f!%+"WASIMOV, 2004, p. 31). 

\=1%"$"#!(.2&-$&7$"!6"*!/$782"`"6F=1%&$" %&)!/%C!&)!"(1*C!".26"6$%("
força, fundamentando regras para assegurar o lócus do homem no universo. As 
próprias histórias transitam, inicialmente, do surgimento fantástico de máquinas 
inteligentes, em sua relação amistosa com os humanos, ao futuro dominado pelas 
máquinas em sua expansão tecnológica. 

Apesar da presença quase humana que Asimov imprimiu a seus 
androides, como Andrew ou Robbie, de Eu, Robô0"$"#!(.2&-$&7$"#$("*!$7D!("!"
#$("62)%;$7D!("#$("6F=1%&$("5!*6$&!.!"!"(82"*!)26$#$("&$"-.7820"&82"(@"&$"
literatura, mas também no cinema.

Androides e ciborgues sob suspeita no cinema 

:2".%&!6$0"$("5*%6!%*$("5!/9.1/$("$" )*$)$*"#!"(!*!(" )!.&2/@C%.2("H2*$6"
a adaptação do romance de Mary Shelley2, Frankenstein"WghigX0"!"2"-/6!"#!"b*%)E"
Lang3, Metrópolis (1926).

Em Metrópolis, Fritz Lang e Thea von Harbou, sua esposa, idealizaram 
um enredo baseado na ideia de uma cidade tecnológica. Esta cidade gigantesca, 
$1)26$)%E$#$" !" $/)$6!&)!" 6!.$&%E$#$0" 52((19$" 16$" 2*C$&%E$782" #%;%#%#$" !6"
)*3(".$6$#$(+"\".$6$#$"(15!*%2*"#$".%#$#!".2&()%)19$"$"(15!*H9.%!0"2&#!"$"!/%)!"#$"
cidade vivia em grandes arranha-céus e locomovia-se em carros voadores e trens 
#!"$/)$";!/2.%#$#!+"\"(!C1&#$".$6$#$0"/2C2"$B$%^2"#2"(2/20"!*$".2&()%)19#$"52*"16"
sufocante ambiente industrial, com máquinas que sustentavam o dinamismo da 
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cidade logo acima. A última camada, abaixo das máquinas, era onde habitavam os 
humanos de segunda linha, que viviam em uma quase simbiose com as máquinas. 

Estes humanos, operários, comportavam-se como as máquinas, com 
os sentimentos anestesiados pela dura rotina de trabalho que lhes era imposta. 
Homens desumanizados e máquinas que se passavam por homens. Com a 
invenção do androide como o operário perfeito, no decorrer da trama, a elite 
vê a oportunidade de se livrar dos operários humanos que sempre eram vistos 
com suspeita. O desfecho se dá pela aniquilação das máquinas opressivas e de 
seu inventor, pela massa enfurecida de operários explorados. Logo após, vem 
a reconciliação dos operários com o patriarca da elite. A suspeita recai sobre a 
6F=1%&$0" !" &82" (2B*!" $=1!/!(" =1!" #!/$" -E!*$6" 6$1" 1(2+" \=1%" $(" 6F=1%&$("
industriais e os androides são vistos como fazendo parte de uma mesma massa, 
(!6"#%()%&782+"Q%62&#2&"WjOOk0"5+"ij4iiX"$-*6$"=1!"!()$"52()1*$"%6$C%&F*%$">"
uma distorção da cultura:

Por outro lado, supõe que esses objetos são também robôs e que estão animados por 
intenções hostis para com o homem, o que representa para ele um perigo permanente de 
agressão, de insurreição.

O androide é percebido como consequência natural do desenvolvimento 
tecnológico da máquina industrial. E estas máquinas são vistas como uma 
5251/$782"#!" (!*!(" =1!" .2&.2**!6" .26"2"?26!6"&2"#269&%2" #$" !^%()3&.%$+"
Portanto, são máquinas que carregam consigo o potencial de destituir a 
?16$&%#$#!"#2"(!1"/1C$*"&2")*$B$/?20"#!"(!1"/1C$*"&$"(2.%!#$#!0"!0"-&$/6!&)!0"
#!"(!1"/1C$*"&2"61&#2+"d"16".2&()$&)!")!62*"#!"(!*"(1B()%)19#2"!6")2#$("$("
atividades para as quais forem inventados robôs.

UF" &2" -/6!" THX 1138 (1971), George Lucas idealizou uma outra 
.%#$#!+"S6$".%#$#!"5@(4$52.$/95)%.$0"2&#!"?16$&2(";%;!*%$6"&2" (1B(2/20" !6"
uma tecnocultura controlada pelas máquinas. Os androides assumem um papel 
H1&#$6!&)$/"&!()!"(%()!6$0"52%("H1&.%2&$6".262"16$"H2*7$"52/%.%$/" %&()%)19#$"
5!/$"5*@5*%$"(2.%!#$#!+"R()!("?16$&2%#!("-(.$/%E$*%$60".2&)*2/$*%$6"!"51&%*%$6"
2(" %&#%;9#12(0" #$=1!/$" (2.%!#$#!0" =1!" B1*/$((!6" *!C*$(" B!6" !()$B!/!.%#$(0"
;2/)$#$("5$*$"$"!-.%3&.%$"#$"6!)*@52/!+"\("%&#%;%#1$/%#$#!(0".262"2("(!&)%6!&)2(0"
são anuladas com o consentimento de todos. Notadamente a máquina é percebida 
como entidade opressiva, mas agora há o consentimento da maioria da sociedade, 
que implementou o uso que se daria a estas máquinas controladoras. A máquina 
divide sua responsabilidade com a humanidade pela inglória tarefa de punir.
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Após a grande quantidade de publicações apresentando as Space Operas4 

ao público, nos anos 1950, o cinema pôde conhecer outras criaturas tecnológicas 
.262"$1)_6$)2(0"$&#*2%#!("!0"52()!*%2*6!&)!0".%B2*C1!(+"A".2&a%)2"!&)*!".*%$#2*"
e criatura é levado para o cenário espaço-sideral.

Um destes exemplos é o primeiro episódio para o cinema da série Star 
Trek5. Em Star Trek I (1979) a relação entre a humanidade e seres tecnológicos 
ganha novas dimensões. O personagem principal, superando a humanidade do 
capitão Kirk, é a nave espacial Vgir. A gigantesca espaçonave, um ente tecnológico 
com vida própria, aproxima-se da Terra em busca de seu criador. Sua sede de 
conhecimento permitiu-lhe, ao longo de seu trânsito pelo universo, assimilar 
tecnologias que auxiliariam na sua própria construção. Porém, até então, não 
conhecia quem a criou. Necessitava saber sua origem. A relação tensa entre os 
homens e a máquina é carregada de mistério. Mas uma descoberta surpreendente 
assombra os tripulantes da Enterprise: a grande máquina era na verdade uma 
estrutura que se construiu entorno de uma minúscula sonda espacial (Voyager), 
lançada da Terra três séculos antes. Vgir, esta máquina esplêndida, então percebe 
=1!"(!1".*%$#2*"&$";!*#$#!0"!*$"2"?26!60"!()!"(!*".2&()%)19#2"#!".$*B2&20"H*FC%/0"
#>B%/" !"-&%)2+"\=1%"&2;$6!&)!0"6$&%H!()$4(!" $" $#6%*$782" !"2" )!62*"#!"=1!" $"
6F=1%&$"(15!*!"2"5*2c!)2"2*%C%&$/0"(15!*!"2".2&?!.%6!&)2"?16$&2"!0"-&$/6!&)!0"
supere o próprio homem. Ao homem, indefeso, cabe apenas lembrar à máquina 
que ele a criou.

Mas tratando-se destas criaturas mecanizadas, outras questões surgem e 
$"#!(.2&-$&7$"5!*6$&!.!+":$("5*2#17D!(".%&!6$)2C*F-.$("6$%("$)1$%(0"$%&#$"
surgiriam máquinas exterminadoras vindas do futuro, exércitos de androides 
subjugando os humanos e autômatos perseguindo humanos em seu refúgio 
subterrâneo. 

,1%)2("#!()!("1&%;!*(2("-..%2&$%("5$*!.!6"(!"1&%*"&$"%#!%$"$52.$/95)%.$"
de uma grande revolta de máquinas inteligentes, mais fortes e mais ágeis que o 
próprio homem, que subjugarão seus idealizadores. De um lado, as máquinas com 
a capacidade de construir seus próprios conhecimentos, de outro, o homem ainda 
preocupado em subsistir, procurando formas de nutrir seu corpo orgânico. Os 
?16$&2(0"!6"(1$("#>B!%("/%6%)$7D!("H9(%.$("!()$*%$6"H$#$#2("̀ "!^)%&782+"

R"(!"2("$&#*2%#!("!*$6";9)%6$("#$"(1(5!%)$"?16$&$0".26"2"(1*C%6!&)2"
#$"-C1*$"#2".%B2*C1!0"$("=1!()D!("-.$*%$6"6$%(".265/!^$(+"R()!"(!*"?9B*%#2"!&)*!"
?26!6"!"6F=1%&$"cF"&82")!6"(1$"&$)1*!E$"H$.%/6!&)!"%#!&)%-.$#$+":82"($B!62("
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se é homem ou se é mais uma máquina. Onde estará sua consciência e quais serão 
suas intenções?

:2"-/6!"cult Robocop (1986), a história baseia-se em um homem que tem 
5$*)!"#!"(!1".2*52"*!.2&()*19#2".26"2"$1^9/%2"#$")!.&2/2C%$0" )!&#2"%65/$&)!("
robóticos e cibernéticos substituindo membros e parte do cérebro. A empresa que 
o criou necessita precaver-se de suas reações. Sob suspeita, na sua programação 
são inseridas as três leis da robótica de Asimov. O ciborgue atravessa o enredo 
buscando compreender sua natureza. Em choque, descobre que é humano. 
T!.15!*$"$("/!6B*$&7$("#$";%#$"!6"H$69/%$0"$2"$.!(($*"$"6!6@*%$"*!(%#1$/"#!"5$*)!"
do que restou de seu cérebro orgânico. Toma a consciência do mundo e passa a 
agir de forma análoga à programação que recebeu. Descobre também que seus 
idealizadores são homens corruptos, e, que estiveram envolvidos na morte de 
(!1".2*52"&$)1*$/+"\2"-&$/0"#!(!&;2/;!"6!%2("#!".2&)2*&$*"$("/!%("#$"*2B@)%.$0"
fazendo justiça por conta própria e punindo seus mentores. 

l262"$-*6$"]26$E"]$#!1"#$"Q%/;$"WjOOO0"5+"gmXM"

Aquilo que caracteriza a máquina nos faz questionar aquilo que caracteriza o humano: a 
matéria de que somos feitos. A imagem do ciborgue nos estimula a repensar a subjetividade 
humana; sua realidade nos obriga a deslocá-la.

O ciborgue, de certo modo, possibilita que pensemos sobre nossa 
interioridade, sobre nossa existência mestiça em relação às máquinas cotidianas. 
Possibilita que pensemos sobre nossa conexão com as máquinas e computadores 
que já se tornaram extensões do nosso corpo. Ligados em redes com estes 
equipamentos tecnológicos, quase não distinguimos onde termina o corpo e onde 
começa a máquina. Apesar do estranhamento, e da consequente suspeita, este 
hibridismo do ciborgue já está em nossa mente. 

,$("$")!6F)%.$"#2(".%B2*C1!(">"/!;$#2"$2"!^)*!62"!6"21)*2"-/6!"#$"(>*%!"
Star Trek+":2"-/6!" /$&7$#2"!6"ghhj0"Star Trek First Contact, a humanidade se 
depara com um sistema cibernético que transforma as criaturas que atravessam 
seu caminho em borgs. São ciborgues. Através de implantes sintéticos, criaturas 
orgânicas, humanas ou não, são forçosamente assimiladas por esta grande 
e assustadora coletividade. Uma coletividade que se expande e absorve as 
civilizações do universo. Estes borgs constituem um sistema que compartilha 
todas as informações biológicas e tecnológicas que adquire em sua jornada pelo 
desconhecido, anulando as individualidades em prol de uma coletividade. O 
conceito de cibernética6 é apresentado em sua visão mais sombria, como uma rede 
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de unidades semelhantes que visam seu autodesenvolvimento enquanto grupo, 
anulando outros micro-sistemas.

O ciborgue torna-se, então, suspeito de outras artimanhas da máquina. 
Como a testemunha viva de uma assimilação iniciada pela máquina, o ciborgue 
5$(($"$"(%C&%-.$*"$")!&)$)%;$"#$"6F=1%&$"!6"$B(2*;!*"2".2*52"?16$&2+"\&1/$&#2"
a humanidade enquanto sistema, unindo corpos e peças, a máquina é suspeita de 
conspirar e absorver a humanidade em favor de um sistema coletivo entre homens 
e máquinas.  

<%$&)!"#!()$("2.2**3&.%$(".%&!6$)2C*F-.$("!"/%)!*F*%$(0"!()$("=1!()D!(")82"
5*!(!&)!("!6"6!%2("-..%2&$%(".262"$"/%)!*$)1*$"!"2".%&!6$"52#!6"$#=1%*%*"21)*$("
formas, igualmente suspeitas. E uma destas formas é dada pela arte. 

Ativando o homem-máquina nas artes visuais

Nas artes visuais há situações onde as fronteiras entre arte e ciência são 
1/)*$5$(($#$(+"\"-.782">"(15!*$#$+"R"$"#!(.2&-$&7$"(26$4(!"$2"!()*$&?$6!&)2+

Um bom exemplo disso é o do cineasta canadense, Rob Spence. Ele se 
considera um Eyeborg. Spence perdeu seu olho direito em um acidente sofrido 
quando criança. Mais tarde, desenvolveu, com a ajuda de engenheiros, uma prótese 
a ser colocada na órbita ocular, substituindo o olho perdido. Mas esta prótese é 
'&%.$+"R6"(!1"%&)!*%2*"?F"16$"6%.*24.n6!*$"#!";9#!2"$/%6!&)$#$"52*"B$)!*%$(+"
S6$";!E"$.%2&$#$0"$".n6!*$"-/6$")1#2"=1!"(!1"52*)$#2*";3"!")*$&(6%)!"2("#$#2(0"
(!6"-20"5$*$"16"62&%)2*"!^)!*&2"$2"(!1".2*52+"\2"2B(!*;$#2*"#!($;%($#20"(1*C!"
a constatação de que há semelhança do implante de Spence com o mecanismo 
@5)%.2"#2"$&#*2%#!"5*!(!&)!"&2"-/6!"!"#$%&'()*+%,*+,-.#.%+ (1984). A realidade 
(!"5$*!.!".26"$"-.782+"\"(!C1&#$"!)$5$"#2"5*2c!)2"#2".%&!$()$">"*!$/%E$*"#%;!*($("
viagens pelo mundo na tentativa de encontrar outros ciborgues, utilizando seu 
próprio implante para registrar estes corpos pós-humanos. O resultado será um 
documentário a respeito desta relação corporal entre homem e máquina.

Outro artista e, também ciborgue, Stelarc (Stelios Arcadious) é 
pesquisador da Universidade Brunel em Londres. Suas pesquisas abordam as 
questões presentes na relação do homem com a alta tecnologia. Em um de seus 
!^5!*%6!&)2(0"Q)!/$*."%65/$&)21"!6"(!1"B*$72"16$"5*@)!(!"$*)%-.%$/"!6"H2*6$"
#!"2*!/?$+"R()$"5*@)!(!"5!*6$&!.!"!6"(!1"B*$72"#!"62#2"#!-&%)%;20"*!.2B!*)2"
pela pele do antebraço. Isto lhe dá um aspecto natural, apesar do estranhamento 
ao se constatar que há uma orelha no braço do artista. No interior da orelha há 
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16"6%.*2H2&!"=1!"(!".2&!.)$0"(!6"-20"`"%&)!*&!)+"<1*$&)!"2"!^5!*%6!&)20"61%)$("
pessoas puderam acessar a terceira audição do artista através da internet. Em 
outro experimento, Stelarc acoplou seu corpo a um braço mecânico. O aparato 
robótico acompanhava os movimentos que o artista realizava com seu próprio 
B*$72+"R()!("!^5!*%6!&)2("(820"52()!*%2*6!&)!0"$5*!(!&)$#2("!6"H2*6$"#!";9#!2"
!6"$.2&)!.%6!&)2("$*)9()%.2(+

Os posicionamentos de Stelarc são tão radicais quanto suas práticas. 
Stelarc pertence ao grupo de pesquisadores das mais variadas áreas ligadas 
à tecnologia que atribuem um sentido redentor ao uso da tecnologia no corpo 
?16$&2+"<$;%#"f!"G*!)2&"WjOOi0"5+"gjiX"$-*6$M"oA".2*52">";%()2"52*"$/C1&("
!&)1(%$()$("#$("&2;$(")!.&2/2C%$(".262"16";!()9C%2"%&#%C&2"H$#$#2"$"#!($5$*!.!*"
em breve”.

<$"6!(6$"6$&!%*$0"Q)!/$*."$.*!#%)$"!6"16"5*2.!((2"?%()@*%.2"!".%!&)9-.2"
em direção à substituição dos frágeis limites do corpo humano por um corpo 
6$=19&%.20".265/!)$6!&)!")!.&2/@C%.2+",$("!()$"52(%782">"$6B9C1$+"R/!"#!H!&#!"
=1!"2".2*52".2&()*19#2".26"$")!.&2/2C%$"&2("/%;*$*%$"#$"5*%(82"B%2/@C%.$"=1!"&2("
toma. Esta biologia que constitui nosso corpo carregaria consigo fragilidades 
não superadas ao longo de nossa existência evolutiva. Os sentimentos e anseios 
em relação ao outro, a dependência e o medo da morte seriam completamente 
eliminados na concepção de um corpo cibernético, como o próximo passo da 
humanidade. 

,$("!()$";%(82">"$6B9C1$+"\2"6!(62")!652"!6"=1!"H$/$"#!"/%B!*#$#!0"
descreve a eliminação daquilo que nos constitui como humanos, como 
os sentimentos. Em nossa aproximação em relação ao corpo da máquina, 
$B#%.$*9$62("#2"=1!"&2("H$E"?16$&2(+"\")*2.$"52*"16".2*52"*!(%()!&)!"$2")!6520"
reparado por trocas de peças, cobraria de nós a nossa própria humanidade. Em 
&2((2" 5*2.!((2" *162" $2" .2*52" 5@(4?16$&20" #!%^$*9$62("6!(62" #!" (!*62("
humanos, tornando-nos apenas máquinas. Esta posição é aceita por poucos e 
descreve justamente o caminho inverso da ideia de liberdade expressa por Asimov, 
em O Homem Bicentenário. Andrew, o androide buscando se tornar um humano, vê 
$"-&%)1#!"!"2("(!&)%6!&)2(".262".$*$.)!*9()%.$("?16$&$(+"R"$"52((%B%/%#$#!"#!"
concluir sua existência através da morte, é a própria redenção do ser.  

52#-(,)/"67)-+8#"(-

Quando o homem vislumbra a possibilidade de ter parte de seu corpo 
composto por máquinas e implantes cibernéticos, ou, a possibilidade de construir 
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criaturas tecnológicas semelhantes a si, questões relacionadas ao deslocamento 
do sujeito podem ser consideradas. Como se portar e qual o lugar dado a 
!()$(" .*%$)1*$(p" \(" #!(.2&-$&7$(" !6" *!/$782" $2" .2652*)$6!&)2" #!((!(" (!*!("
tecnológicos no imaginário humano, contemplados na literatura e no cinema, dão 
indicações de certo assombro.

,$(" $)>" 2&#!" %((2" >" -.782" 21" $)>" 2&#!" >" .%3&.%$p"R()!(" /%6%)!(" !&)*!"
$*)!"!".%3&.%$0"-.782"!"*!$/%#$#!")!6"(1$("H*2&)!%*$(".2&()$&)!6!&)!"#!(/2.$#$(0"
principalmente com os avanços tecnológicos que apontam horizontes não muito 
#%()$&)!("#$=1%/2"=1!".2&(%#!*F;$62("21)*2*$"-.782+"

q%/B!*)"Q%62&#2&"WjOOk0"5+"ijX"$-*6$M

r1!*9$62("62()*$*"5*!.%($6!&)!"=1!"2"*2B_"&82"!^%()!0"=1!"&82">"16$"6F=1%&$0"$((%6"
como uma estátua não é um ser vivo, senão somente um produto da imaginação e da 
H$B*%.$782"-.)9.%$0"#$"$*)!"#$"%/1(82+

,!(62"!()$"$-*6$782"#!"16$"2B*$"H1&#$6!&)$/"#$"-/2(2-$"#$")>.&%.$0"
!/,&+*+,*$,$"'0#1(2'),*$,/+0,+34$#+0,#52('2+0 de 1958, já é considerada ultrapassada. O 
desenvolvimento industrial, na atualidade, anda no caminho real e palpável da 
utilização de máquinas que se assemelham e se movem como o homem, em 
(1B()%)1%782"$2"5*@5*%2"?26!60"!6"(%)1$7D!(".2&(%#!*$#$(".*9)%.$("`"($'#!"#!()!+"
Do mesmo modo, por necessidades médicas ou estéticas, o corpo vem sofrendo 
inúmeras intervenções pela substituição de órgãos e membros por mecanismos 
(%&)>)%.2(+"A" =1!" !*$" -.782" &$" 5*%6!%*$"6!)$#!" #2" (>.1/2"ss0" ?2c!" (!" )2*&$"
realidade.  

A suspeita se transmutou ao longo dos tempos em relação a androides 
e ciborgues. Tomando o lugar do homem no trabalho, voltando-se contra seu 
criador em rebeliões massivas, conspirando para eliminar o débil homem ou 
(15!*$&#2"$("?$B%/%#$#!("?16$&$(M"!()!("(!*!("$%&#$"$((1()$6"!"(82";9)%6$("#!"
suspeição. 

As aproximações do androide em direção a um corpo quase humano, e 
deslocamentos do ciborgue na direção de um corpo mecânico, muito mais que 
#%(.1((D!("(2B*!"*!$/%#$#!"!"-.7820"%&#%.$6"$6B%C1%#$#!("!"%&.!*)!E$("#$"5*@5*%$"
.2&.!5782"#2"=1!">"16"(!*"?16$&2+"\("(1(5!%)$("=1!"$.265$&?$6"!()$("-C1*$("
pós-humanas dão testemunho disso.
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1 Isaac Asimov (Isaak Yudovich Ozimov; Petrovichi, 1920 – Nova Iorque, 1992), foi um escritor 
!"B%2=196%.2"!()$#1&%#!&(!0"&$(.%#2"&$"T'((%$0"$1)2*"#!"2B*$("#!"-.782".%!&)9-.$"!"#%;1/C$782"
.%!&)9-.$+

2 Mary Wollstonecraft Shelley (Londres, 30 de agosto de 1797 – Londres, 1 de fevereiro de 1851), foi 
$1)2*$"#!".2&)2(0"#*$6$)1*C$0"!&($9()$0"B%@C*$H$"!"!(.*%)2*$"#!"/%)!*$)1*$"#!";%$C!&(0"6$%(".2&?!.%#$"
por sua novela gótica Frankenstein: ou O Moderno Prometeu (1818). Ela também editou e promoveu os 
)*$B$/?2("#!"(!1"6$*%#20"2"52!)$"*26n&)%.2"!"-/@(2H2"Y!*.I"GI((?!"Q?!//!I+

3 Friedrich Anton Christian Lang (Viena, 5 de Dezembro de 1890 – Los Angeles, 2 de Agosto de 
1976) foi um cineasta, realizador, argumentista e produtor nascido na Áustria, mas que dividiu sua 
carreira entre a Alemanha e Hollywood. Considerado como um dos mais famosos nomes da escola 
do expressionismo alemão no cinema.

4 Space Opera">"16"(1BC3&!*2"#$"-.782"!(5!.1/$)%;$"21"-.782".%!&)9-.$"=1!"!&H$)%E$"$"$;!&)1*$"
romântica, cenários exóticos e personagens épicos.

5 Star Trek >"16$"H*$&=1%$"!()$#1&%#!&(!"#2"C3&!*2"#$"-.782".%!&)9-.$0"%&%.%$/6!&)!".*%$#$"5$*$"
a televisão e o cinema. O Star Trek original seguia as aventuras interestelares do Capitão James T. 
Kirk e sua tripulação em uma nave, USS Enterprise, de exploração no século XXIII da galáctica 
Federação Unida dos Planetas.

6 Cibernética é uma tentativa de compreender a comunicação e o controle de máquinas, seres vivos e 
grupos sociais através de analogias com as máquinas cibernéticas (homeostatos, servomecanismos, 
!).+X+" R()$(" $&$/2C%$(" )2*&$64(!" 52((9;!%(0" &$" l%B!*&>)%.$0" 52*" !()$" !()1#$*" 2" )*$)$6!&)2" #$"
%&H2*6$782" &2" %&)!*%2*" #!()!(" 5*2.!((2(" .262" .2#%-.$782" !" #!.2#%-.$7820" *!)*2$782" 21"
realimentação (feedback), aprendizagem, etc.
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